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EMENTA

Introdução à sintaxe: paradigma normativo. Estruturas da língua: frase, oração e período. Termos essenciais, integrantes e acessórios da

oração. Período Simples e Período Composto. Sintaxe de regência nominal e verbal. Prática de escrita e reescrita de textos.

I. Objetivos
1. Refletir sobre as relações das palavras (classificação e função) em diferentes textos em Língua Portuguesa;

2. Desenvolver atividades práticas referentes à língua (ênfase em questões sintáticas).

3. Possibilitar ao aluno o enfrentamento de questões decorrentes da interface texto-gramática e suas implicações para o ensino de língua no

Ensino Fundamental e Médio.

4. Compreender a proposta de trabalho com a sintaxe trazida pela gramática normativa/tradicional e por outras perspectivas, como os

estudos enunciativos/discursivos entre outros.

II. Programa
1. Retomada do conceito de gramática normativa/tradicional para compreender o paradigma normativo da sintaxe;

2. Revisão da classificação morfológica das palavras. Conhecimento das diferentes flexões, aplicação e função das principais classes

gramaticais envolvidas na sintaxe da língua portuguesa.

3. Introdução ao estudo da Sintaxe segundo a perspectiva da Gramática Normativa Tradicional. 

3.1 Frase, oração, período

3.2 Estudo da oração: 

3.2.1.Termos essenciais; 

3.2.2.Termos integrantes: objeto direto, objeto indireto, complemento nominal, sintaxe dos pronomes pessoais e oblíquos. 

3.2.3.Termos acessórios. 

3.3.Estudo do período: 

3.3.1. Período simples; 

3.3.2. Período composto; 

3.3.2.1. Período composto por coordenação – orações coordenadas; 

3.3.2.2. Período composto por subordinação – orações subordinadas substantivas, adjetivas e adverbiais; 

3.3.3.Orações reduzidas; 

3.3.4. Orações intercaladas; 

3.4. Sintaxe de regência nominal e verbal

4.Interface entre o ensino da sintaxe e os estudos enunciativos/discursivos.

4.1. Leitura e estudo de publicações sobre o ensino da sintaxe num viés enunciativo/ discursivo.

4.2. Atividades com orientação de escrita e reescrita dos discentes 

4.3.Leitura e interpretação de diferentes materialidades

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas e dialogadas; leituras e pesquisas; seminários com debates; círculos de estudos reflexivos sobre temas e textos relativos à

disciplina; trabalhos individuais e em grupo, atividades práticas de análise sintática; leitura e interpretação de textos que circulam no

cotidiano; reflexão sobre a morfologia e a sintaxe aplicadas aos textos; resolução de exercícios complementares para compreensão dos

conteúdos estudados. - Quando possível, serão utilizadas questões do ENADE que discutam os conteúdos relativos aos estudos sintáticos.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação será realizada de forma continuada e levará em conta: a) o desempenho dos acadêmicos no desenvolvimento dos temas; b) a

participação nos debates; c) a apresentação dos trabalhos orais e escritos; c) a pontualidade na entrega/apresentação dos trabalhos; e)

desempenho nas avaliações formais/provas escritas. Cada atividade será avaliada com nota de 0 a 10,0. 

As notas semestrais serão provenientes da média aritmética obtidas da soma das notas das avaliações formais, pesquisas e trabalhos

individuais ou em grupos realizados em cada semestre. 

A recuperação da aprendizagem acontecerá sempre após um ciclo avaliativo.

Conforme Resolução no1-COU/UNICENTRO de 10 de março de 2022, Art.48, é prevista a oferta de oportunidade, ao acadêmico, de

recuperação de rendimentos. Seguindo as orientações dessa resolução e da ata 08/2023 – CONDEP-DELET/G, todos os discentes que

desejarem podem realizar a recuperação de rendimento, prevalecendo a maior nota, tendo direito a recuperar o conteúdo e notas avaliadas

ao longo do semestre, de acordo com as orientações e os prazos estabelecidos pelo docente da disciplina. A recuperação de conteúdo

poderá ocorrer, mediante agendamento, no horário de Atendimento Acadêmico (AA).

a) Em caso de testes/provas – será feita uma devolutiva em sala de aula, apontando os principais erros, dizimando as dúvidas e revisando o

conteúdo. Em caso de necessidade da turma, uma revisão/retomada de conteúdo poderá acontecer, além da revisão/correção e discussão

da atividade avaliativa;
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b) Em caso de apresentação de trabalhos orais, ou de trabalhos escritos, as falhas e dificuldades serão apontadas para que os alunos

possam melhor compreender o conteúdo e o instrumento avaliativo.

O processo de recuperação de aprendizagem será amplamente divulgado em sala de aula, com ciência dos discentes matriculados na

disciplina, cabendo aos alunos interessados em recuperar suas notas a responsabilidade da execução do novo processo avaliativo.  

As atividades de recuperação poderão ser realizadas por meio de apresentação de trabalhos orais, trabalhos escritos ou provas. A forma de

avaliação da recuperação será indicada pela professora com antecedência. 

A execução de tarefas, realização de exercícios em sala, o cumprimento dos prazos e o envolvimento nas discussões em sala de aula é de

responsabilidade do aluno e será observada pelo professor. 

OBSERVAÇÃO – O aluno que fizer a recuperação e não conseguir melhorar sua nota, ficará com a nota mais alta obtida no processo

avaliativo.

- O aluno poderá optar por não fazer novo processo avaliativo. 

- O acadêmico que estiver com média acima de 7,0 ao longo dos semestres letivos e não desejar fazer a recuperação dos rendimentos,

deverá assinar um termo no qual atesta que está dispensando a atividade de recuperação;

A prática como componente curricular (PCC -  40h) prevê:

- Análise da organização dos conteúdos sobre a sintaxe da língua portuguesa em materiais didáticos; 

- Construção de atividades e materiais com vistas a desenvolver o conteúdo teórico no ensino;
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